
ORGANIZAÇÕES TÉCNICAS 
E

DE ENSINO E PESQUISA
COM INTERESSE NA ÁREA 
DE RECURSOS HÍDRICOS

Lei 9.433/97 Art.47,III



ASSOCIAÇÕES TEMÁTICAS 

• ABRH – Associação Brasileira de Recursos Hídricos

• ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 
Ambiental

• ABAS – Associação Brasileira de Águas Subterrâneas

• SBL – Sociedade Brasileira de Limnologia

• Outras



ORGANIZAÇÕES DE 
ENSINO E PESQUISA

• Universidades e Centros de 
especialização acadêmica em Recursos 
Hídricos 

• Centros de pesquisa e prestação de 
serviços especializados



Características do Segmento

As organizações técnicas, assim como as 
universidades e centros de pesquisa, 
constituem foros de discussão e de apoio 
técnico sobre questões relevantes e, pela 
forma isenta com que os conduzem, 
conferem credibilidade às suas 
contribuições ao Sistema e à sociedade. 

as universidades e centros de pesquisa representam o apoio técnico e discutem as questões de forma isenta, dando credibilidad



Características do Segmento

Têm por objetivo atender as demandas da 
sociedade através do desenvolvimento de 
novas tecnologias, visando a melhoria da 
qualidade de vida e o desenvolvimento 
sustentável. 

Pluralidade e capilaridade

as universidades e centros de pesquisa representam o apoio técnico e discutem as questões de forma isenta, dando credibilidad



ABRH

A Associação Brasileira de Recursos 
Hídricos - ABRH é uma entidade que tem por 
finalidade congregar pessoas físicas e jurídicas 
ligadas ao planejamento e à gestão dos 
recursos hídricos no Brasil. 

Através dos seus associados, a ABRH 
desenvolve ações de caráter técnico-científico, 
espinha dorsal da sua atuação, jurídico-
institucional e social.



ABRH 
30 ANOS DE ATUAÇÃO



ABRH
Do Estatuto:

São objetivos da ABRH, na área de recursos hídricos:

• a) promover intercâmbio de idéias e informações entre seus sócios;

• b) editar publicações técnicas especializadas;

• c) incentivar e divulgar o desenvolvimento tecnológico, pesquisas, 
teses, e lutar pela melhoria do ensino;

• d) cooperar com instituições congêneres nacionais e estrangeiras;

• e) avaliar e propor permanentemente os fundamentos técnicos da 
política nacional de recursos hídricos - Cartas de Princípios -

• f) realizar, pelo menos a cada dois anos, Simpósio de abrangência 
nacional, aberto à participação internacional;

• g) colaborar com entidades brasileiras na elaboração de normas 
técnicas;

• h) realizar e promover congressos, simpósio, seminários e 
conferências para a difusão de trabalhos técnicos.



ABRH

Inicialmente formada predominantemente por 
engenheiros civis, ampliou seu quadro de 
associados - mais de 1.200 atualmente - com a 
participação de profissionais das mais diversas 
formações. 
Atuando com independência, a ABRH tem 
procurado servir de fórum de debates e de 
encaminhamento das soluções das questões na 
área de recursos hídricos,visando em primeiro lugar 
atender aos interesses da sociedade como um todo. 



ABRH

Edita uma revista técnica especializada e realiza um 
simpósio nacional a cada dois anos. Em 2007, em 
São Paulo, terá lugar a 17ª. realização desses 
eventos. 
A editoração ininterrupta de uma revista técnica de 
alto nível, durante 30 anos, e o lançamento da 
Coleção ABRH de Recursos Hídricos, que hoje 
perfaz um total de nove volumes, além de seis 
volumes de "Métodos Numéricos em Recursos 
Hídricos", dentre outras publicações,constituem 
grande contribuição da ABRH ao conhecimento do 
tema. 



ABRH

Constitui-se dos seguintes órgãos:

a) Assembléia Geral;
b) Diretoria;
c) Conselho Consultivo;

d) Regionais; e
e) Conselho Fiscal.



ABRH

A Diretoria é constituída dos seguintes
membros, eleitos em Assembléia Geral:

a) Presidente
b) Vice-Presidente
c) Diretor de Publicações
d) Diretor de Eventos
e) Diretor das Representações Regionais
f) Diretor de Coordenação Técnica



ABRH

Participa intensamente de diversos foros de 
debate e de gestão de recursos hídricos, 
através de seus associados.

Contribuiu ativamente para a discussão e 
aprovação da Política Nacional de Recursos 
Hídricos e criação do SINGERH, bem como, 
atualmente, na sua implementação.



ABRH

Através da Lista ABRH-GESTÃO promove o  
debate e a disseminação de informações sobre 
recursos hídricos, em ambiente aberto, 
democrático e representativo do pensamento 
crítico dos atores interessados.

Propugna pelo aperfeiçoamento dos 
mecanismos de participação da sociedade nas 
diversas instâncias do SINGERH



Lista ABRH-Gestão, 30/07/07

Francisco Lobato: 

“ Devemos, ou não, estabelecer critérios para que 
as ONGs que participam do SINGREH 
apresentem alguns predicados mínimos 
relacionados ao seu histórico, dimensão, 
representatividade social e atuação 
comprovada no tema dos recursos hídricos ? 
Devemos, ou não, diferenciar critérios para 
inserções junto ao Conselho NACIONAL de 
Recursos Hídricos, de representações em comitês 
locais?”



Lista ABRH-Gestão, 30/07/07

Paulo Paim:

“...quero deixar claro a importância do FONASC 
como uma organização criada no âmbito do 
Encontro Nacional de Comitês de Bacia em Belo 
Horizonte, abertamente, publicamente, e por 
isso mesmo com toda a legitimidade.



ABES - Associação Brasileira de Engenharia 
Sanitária e Ambiental

A ABES, Capítulo Brasileiro da AIDIS, é uma organização não 
governamental, fundada em 1966, com o objetivo de desenvolver e 
aperfeiçoar as atividades relacionadas com a Engenharia Sanitária e o Meio 
Ambiente, e fomentar a consciência social e as ações que atendam às 
demandas de conservação e melhoria do meio ambiente e da qualidade de 
vida da sociedade brasileira.



www.abes-dn.org.br

Sede Nacional: Av. Beira Mar, 216 -13 andar
Rio de Janeiro - RJ



• Seções Estaduais/ Associados:

• 6 mil associados

• 24 Seções Estaduais

• Seções locais

• Diretorias eleitas pelo voto direto de seus associados, nas 
seções estaduais e na diretoria nacional

• Comitês Técnicos Nacionais articulados com Câmaras 
Técnicas Estaduais e com Divisões Técnicas da AIDIS 
Interamericana



ABES
Principais Atividades

Programa de Publicações Periódicas e não Periódicas:

ABES Informa - Semanal em formato eletrônico
Revista BIO - Trimestral de caráter informativo
Revista Engenharia Sanitária e Ambiental - Trimestral de caráter científico,

indexada no SCIELO, e conceituada Qualis “A Nacional”
Livros e manuais técnicos, divulgados através do Fundo Editorial da ABES



ABES
Principais Atividades

Programa de Recursos Humanos
• Cursos
• Seminários

Eventos
• Congressos Brasileiros de Engenharia Sanitária e Ambiental
• SILUBESA (alternadamente no Brasil e em Portugal)
• SIBESA (em colaboração com a ANDIS)
• Seminário Internacional de Qualidade Ambiental

Ações de Mobilização

Aproximadamente 100 atividades / ano





ABES
Principais Atividades

Articulação Institucional Nacional:

• CNRH- Conselho Nacional dos Recursos Hídricos
• CONAMA- Conselho Nacional do Meio Ambiente
• CONCIDADES- Conselho Nacional das Cidades

Articulação Internacional:

• OPS/OMS
• AIDIS ; IWA;GWA; WEF; APRH; APESB; WSSCC

Atuação em âmbito estadual e local:

• Desenvolvidas pelas Seções Estaduais, com atuação em conselhos 
estaduais, conselhos municipais e  comitês de bacias.



Organizações de ensino e pesquisa  
Tópicos exemplificativos (UFPR)

• Missão
Fomentar, construir e disseminar o conhecimento, 
contribuindo para a formação do cidadão e desenvolvimento 
humano sustentável. 

• Princípios
- Universidade pública, gratuita, de qualidade e comprometida 
socialmente. 
- Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão 
- Liberdade na construção e autonomia na disseminação do 
conhecimento. 
- Respeito a todas as instâncias da sociedade organizada.



• Valores
- Comprometimento com a construção do saber e formação de 
profissionais competentes e compromissados socialmente. 
- Ambiente pluralista, onde o debate público é instrumento da 
convivência democrática. 
- Preservação e disseminação da cultura brasileira. 
- Proposição de políticas públicas. 
- Comprometimento da comunidade universitária com a Instituição. 
- Gestão participativa, dinâmica e transparente comprometida com 
melhores condições de trabalho e qualidade de vida. 
- Eficiência, eficácia e efetividade no desenvolvimento das 
atividades institucionais. 
- Isonomia no tratamento dispensado às Unidades da Instituição. 
- Respeito aos critérios institucionais usados na alocação interna de 
recursos. 
- Cultura de planejamento e avaliação contínua da vida universitária



Propostas para aperfeiçoamento da
REPRESENTATIVIDADE no SINGREH

- Aperfeiçoamento do cadastro e do sistema 
de credenciamento dos atores interessados.

- Critérios de admissibilidade.
- Transparência dos processos eleitorais nos 

segmentos de representação e nas 
entidades representadas.

- Restrição à “ubiqüidade” e “onipresença”.
- Incentivo à disseminação de informações.


